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				Apresentação


				Escrevi esse livro de maneira toda especial para ajudá-lo a se encontrar com Deus e consigo mesmo. Meu desejo é que ele seja uma fonte de alimento diário para a sua vida. Nele você vai encontrar instruções para viver, ser feliz e edificar sua vida cristã segundo o supremo propósito de Deus. Somos todos incompletos até que a plenitude de Jesus Cristo habite plenamente em cada um de nós. Mas para crescermos em direção à maturidade cristã, é preciso cami-nhar. Não basta o primeiro passo e, sim, a continuidade dos passos que nos levam para cada vez mais perto do coração de Jesus. Café com os santos: um guia prático para a vida em passos diários é um convite para que todos os dias do ano sejam fortemente marcados, abençoados e transformados pela chama viva do testemunho dos santos. Um guia prático porque, como cristãos, não seguimos uma ideia, mas seguimos, de verdade, o mais fascinante projeto de vida que já existiu: Jesus.
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				Como ler e viver o livro?
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				1. Uma frase que procura iluminar o caminho por onde você caminhará. Reflita sobre ela e abra seu coração para uma nova realidade que Deus revelará para você.


			


		


		

			

				2. Uma meditação que traz você para bem perto do coração do Santo a ser meditado. Café com os santos quer produzir intimidade entre você, leitor, e a vida e as bênçãos que os santos trazem para você a cada dia.


			


		


		

			

				5. Uma expressão-guia para orientar sua jornada diária. Faça dela um grande outdoor existencial para levá-lo a alcançar posições que jamais havia suspeitado alcançar.
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				Diariamente você é convidado a lançar cinco olhares sobre o dia a ser meditado. Vamos a eles:


			


		


		

			[image: ]

		


	

		

			[image: ]

		


		

			[image: ]

		


		

			[image: ]

		


		

			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


		


		

			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


		


		

			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


		


		

			

				3. Uma oração para abrir e derramar seu coração diante de Deus. Ore uma vez em voz alta e outra vez em silêncio. Deixe o Espírito Santo invadir sua alma e transbordá-la de amor.
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				4. Medite na Palavra de Deus. Abra sua Bíblia e leia o texto bíblico sugerido. Permita que a Palavra de Deus dite o caminho que o seu pensamento deve seguir e os passos que deve tomar. 
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				Mães que oram por seus filhos criam tesouros na terra. 


			


		


		

			

				Café com Santa Teresinha do Menino Jesus
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				Santa Teresinha era francesa, nascida em Alençon, no dia 2 de janeiro de 1873. Seus pais – Zélia e Luís Martin –, que possuíam sólida formação cristã, não abri-ram mão de educar a pequena filha segundo os valores cristãos. Ambos, ainda solteiros, haviam aspirado a entrar para a vida religiosa. No entanto, foram levados a desistir da vocação por motivos diferentes: ele porque não sabia latim, e ela porque a superiora do convento intuiu que não era de fato vocacionada para a vida religiosa. A catequese familiar era uma prática comum a essa família de certa forma extensa. A relação de amor entre Teresinha e sua mãe trazia marcas especiais que jamais seriam esquecidas. O amor de Teresa por sua mãe seria lembrado todos os dias de sua vida. Seu coração trazia as marcas de amor de sua mãezinha querida. Certa vez, quando Teresinha estava com quinze dias, sua mãe se dirigiu à cunhada, dizendo: “Durante a gravidez, observei uma coisa que nunca acontecera com meus outros filhos; quando eu cantava, ela cantava comigo”.


			


		


		

			

				Senhor, meus filhos são por demais preciosos. Coloco-os em suas mãos e, ao mesmo tempo, peço que me ensine a guiá-los em seus benditos caminhos. 


			


		


		

			

				Leitura bíblica


				Sl 90,1-41


			


		


		

			

				1Neste livro, a indicação dos Salmos segue a numeração da Nova Bíblia Pastoral (Paulus Editora).


			


		


		

			

				Um coração que ama trabalha com amor.
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				Corações alegres metamorfoseiam a vida e embelezam nosso interior.


			


		


		

			

				Café com Santa Teresinha do Menino Jesus
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				A infância de Teresinha foi marcada pela alegria. Sua mãe a caracteriza nessa época como uma menina alegre, esperta, carinhosa e cheia de determinação. Todavia, não conseguimos controlar a vida e muito menos a morte. Quando Teresinha estava com 4 anos, sua mãe faleceu de câncer. Aos 4 anos, vivenciar as dores e os sofrimen-tos pelos quais sua mãe passava marcou pro-fundamente a vida de Teresinha, por longos anos. Ela assim se expressou: “A partir da morte de mamãe, meu caráter feliz mudou completamente; eu, tão viva, fiquei tímida, excessivamente sensível”. Sem a figura da mãe, ela escolheu sua irmã Paulina como sua segunda protetora e mãe. Até os oito anos e meio, Teresinha estudou em sua própria casa, monitorada pelas irmãs Maria e Paulina. Em outubro de 1881, ela vai morar e estudar num pensionato mantido pelas monjas beneditinas. Sairá do pensionato aos 13 anos e considerará que foram os cinco anos mais tristes de sua vida. Havia nela um sentimento muito forte de que se encontrava deslocada, e que aquele, defi-nitivamente, não era seu mundo. Após deixar a abadia, Teresinha continuou seus estudos com aulas semanais com uma professora particular.


			


		


		

			

				Dá-me, ó Deus, o ardor de um apóstolo e toca em meus lábios para proclamar teu santo nome.


			


		


		

			

				Leitura bíblica


				Sl 90,13-17


			


		


		

			

				Transforme seu caráter caminhando com Jesus.
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				A prisão do passado é rompida com a libertação no presente.
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				Deus vocacionou homens e mulhe-res no passado para a realização de seu projeto de amor e de redenção: Abraão, Sara, Moisés, Débora, Neemias, Ester, Maria e tantos outros. No entanto, ainda que o povo de Deus aprenda com o passado, não fica a ele preso e inativo. Deus continua chamando homens e mulheres para a realização de seu projeto de vida. E foi assim na família de Teresa. Certo dia, quando tinha 9 anos, Paulina, que era considerada por ela como sua segunda mãe, sentiu seu coração arder de paixão por Deus e foi ao encontro de sua vocação no Carmelo. O amor de Jesus consumia também Teresinha por inteiro. Em seu coração, não havia mais espaço para a dúvida: “Desde a idade de 14 anos, tive muitos assaltos de amor: sempre amei muito a nosso Senhor! Mas, após o meu oferecimento, foi diferente! Era uma verdadeira chama que me queimava”. A profun-didade da experiência vocacional de Teresinha não encontra um fim. Ela escreveu: “A caridade deu-me a chave da minha vocação. Compreendi que se a Igreja tinha um corpo composto de diversos membros, o mais necessário, o mais nobre de todos não lhe faltava: compreendi que a Igreja tinha um coração, e que esse coração estava ardendo de amor”.


			


		


		

			

				Só a caridade pode dilatar meu coração. Ó Jesus, desde que essa chama o consome, corro com alegria no caminho de vosso mandamento novo.


			


		


		

			

				Leitura bíblica


				Sl 91,1-8


			


		


		

			

				Somente o amor preenche corações vazios. 
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				Em Deus, somos todos flores esperando desabrochar.
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				Era 8 de maio de 1884 quando Teresinha fez sua primeira comunhão. Um momento especial para toda a sua famí-lia e que falou profundamente ao seu coração. Para ela, a primeira comunhão era como se fosse uma fusão de amor com Jesus. E nada em sua vida poderia ser mais belo do que a intensi-dade e paixão com a qual ela se dedicava ao seu Mestre. Certamente, ela poderia tornar suas as palavras do apóstolo Paulo: “Não sou mais eu quem vive, é Jesus que vive em mim” (Gl 2,20). Experiência fantástica que demonstrava a densidade da experiência mística de Teresinha. Ela se via como uma gota d’água que se perdia no oceano chamado Jesus e, por isso, ela podia dizer: “O coração do meu esposo é só meu, assim como o meu é só dele”. Em 1896, período em que o gênio místico de Teresinha estará em plena efervescência, ela não conseguirá encon-trar expressão mais adequada para descrever seu amor apaixonado por Jesus do que o gesto de lançar flores. Um símbolo que Teresinha soube encarnar tanto durante a vida quanto na morte. Todavia, olhando posteriormente para Teresinha em seu leito de morte, será possível dizer que a flor mais bela que ela desfolhou foi a sua própria vida.


			


		


		

			

				Desejo ser santo, mas sinto minha impotência, e por isso lhe peço, meu Deus, que seja o Senhor mesmo minha santidade.


			


		


		

			

				Leitura bíblica


				Sl 91,1-5


			


		


		

			

				A ternura infinita anula a provisoriedade do ódio. 
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				Ler a Bíblia nos coloca imediatamente diante daquele que criou os céus e a terra. 
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				Não se fazem santos sem livros! Santa Teresinha retrata sua própria expe-riência: “Gostava muito de leitura e teria passado nisso a minha vida, felizmente, tinha para guiar-me anjos da terra que me escolhiam livros que, ao mesmo tempo que me divertiam, alimentavam o meu coração e meu espírito [...]. Esta atração pela leitura durou até minha entrada no Carmelo [...]. Deus nunca permitiu que eu lesse um só capaz de me fazer mal”. Não se fazem santos sem a leitura da Bíblia! A falta de leitura da Palavra de Deus limita nosso conhecimento do Autor da Vida. Quanto menos lemos, mais ele parecerá um ser distante e inatingível. Ler a Bíblia fortalece a alma em tempos obscuros e permite estabe-lecer raízes em meio às tempestades da vida. Qual o motivo de não lermos a Bíblia? Será que existe um único motivo razoável que nos leve para longe do coração do Pai? Teresinha era uma leitora assídua. Um dos seus textos preferidos, que se tornou seu livro de cabeceira, a tal ponto que sabia grandes trechos quase de cor, era A imitação de Cristo. Ela afirmava sem vacilar que era nesse livro, ao lado da Sagrada Escritura, que encontrava “alimento sólido e todo puro”.


			


		


		

			

				O que seria de mim se Deus não estivesse ao meu lado? 


			


		


		

			

				Que felicidade sofrer por Aquele que nos ama loucamente e passar por louco aos olhos do mundo.


			


		


		

			

				Leitura bíblica


				Sl 92,1-6
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				Ser sensível é viver em abertura constante à dor dos outros e socorrê-los.
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				Teresinha era de uma sensibilidade extrema, que ora provocava aborre-cimentos, ora provocava profundo e rápido amadurecimento. Certa vez, ela chegou a admitir que havia se tornado “realmente insu-portável” por causa dessa característica. Uma verdadeira revolução haveria de acontecer em sua vida, que a levaria a constatar que, a partir daquele momento, havia “recebido a graça de sair da infância”. Tudo aconteceu no Natal de 1886. Teresinha considerava que, nessa noite de Natal, se iniciara o terceiro e mais belo período de sua vida. Certamente, foi a partir desse ins-tante que ela passou a sentir, de forma inédita e intensa, o desejo de trabalhar pela conversão dos pecadores. Ela dizia: “Senti a caridade penetrar--me o coração, a necessidade de esquecer-me a mim mesma, para dar prazer, e, desde então, fui feliz”. Sua sensibilidade dominava o próprio coti-diano. Num determinado domingo, ela estava meditando a respeito das palavras de Jesus – “tenho sede” – e, quando lançou seu olhar sobre uma gravura de Jesus na cruz, sentiu um intenso desejo de dar de beber ao seu Amado; no mesmo instante, ela própria se sentiu sedenta de almas. Sensibilidade que provocava nela uma entrega absoluta a Jesus e às almas perdidas.


			


		


		

			

				Nada acontece que Deus não tenha previsto desde a eternidade.


			


		


		

			

				Leitura bíblica


				Sl 92,13-16


			


		


		

			

				O Senhor é meu rochedo e minha salvação. Socorro bem presente nas angústias da vida, libertação diante dos perigos da vida.
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				Toda vocação nasce primeiramente no coração de Deus.
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				Não existe possibilidade de viver toda uma vida sem enfrentar alguns obstáculos. Eles de fato se apre-sentarão, queiramos ou não. Na verdade, não temos controle sobre eles. Mas algo é certo e deveria guiar nossa reflexão: qual a nossa atitude diante dos obstáculos? A vida de Teresinha não transcorreu num jardim de delícias, completamente protegida de qualquer dificuldade que pudesse atingi-la. A consciência de sua vocação já estava bem sedimentada. Ela sabia bem o que queria e, mais do que isso, tinha plena convicção de que sua vocação havia nascido primeiro no coração de Deus. Certo dia, ela foi até seu pai para lhe contar sobre sua intenção de entrar no Carmelo. Um dia propí-cio para tal revelação e bastante simbólico, pois era o dia de Pentecostes (29 de maio de 1887). O coração de seu pai experimentou de uma só vez a alegria e a tristeza. Tristeza, pois sua caçulinha não mais estaria presente, e alegria porque reconhecia que a vontade de Deus se cumpria na vida da filha. Seria, nesse momento, a terceira das filhas a entrar para o Carmelo. Nessa ocasião, ele disse que o bom Deus lhe fazia grande honra em lhe pedir assim suas filhas.


			


		


		

			

				Invade minha vida, meu Deus, com tua santidade. Santifica--me para que, diariamente, consagrado a ti, eu viva de acordo com tua santa vontade.


			


		


		

			

				Leitura bíblica


				Sl 93,1-5


			


		


		

			

				Toda oração é uma poesia recitada para Deus.
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				Corações que ardem de paixão por Jesus são os mesmos que deveriam arder de paixão pelos irmãos. 


			


		


		

			

				8


			


		


		

			

				Certa vez, Santa Teresinha chegou a dizer que as lágrimas e o sangue de Jesus se tornavam o seu orvalho, e que seu sol era a sua adorável Face, velada de pranto. Cada vez mais ela sentia que se apro-ximava de Jesus e se alegrava. Quando emitiu seus votos sagrados, não havia mais lugar para o império da dúvida. No momento de declarar os votos, disse: “Declarei-o aos pés de Jesus-Hóstia no exame que precedeu minha profissão: ‘Vim para salvar almas e, principalmente, para rezar pelos sacerdotes’”. Queria ela se tor-nar uma intercessora! O exemplo está dado. Mas perguntaria: há quanto tempo você não intercede pelo seu sacerdote? Um dos privilé-gios que temos como cristãos é o de cercar e proteger nossos sacerdotes com doses inces-santes e diárias de oração. Seja um intercessor pela vida e ministério de seu sacerdote. Um dos objetivos de Teresinha, nessa sua nova cami-nhada, era sempre perseguir o caminho da per-feição e da santidade, sem negligenciar a vida de oração e os trabalhos diários. A intercessão pode muito em seus efeitos!


			


		


		

			

				Senhor, quando meus pés cambaleiam, penso logo no firme fundamento que é o Senhor. Impeça que eu caia, para que, assim, eu permaneça edificado na Rocha da minha salvação.


			


		


		

			

				Leitura bíblica


				Sl 94,14-23


			


		


		

			

				O que move o mundo é a oração. Mova o mundo através da oração!
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				Corações muito ocupados com preocupações correm o risco de deixar Jesus de fora. 


			


		


		

			

				Certa vez, Santa Teresinha escreveu: “A vós, madre querida, vós que sois duas vezes minha mãe, venho confiar a história de minha alma [...]. No dia em que me mandastes fazê-lo, pareceu-me que isso dissiparia o meu coração ao ocupá-lo com ele mesmo, mas depois Jesus me fez sentir que ao obedecer simplesmente eu lhe seria agradável; aliás, não vou fazer senão uma coisa: começar a cantar o que devo repetir eternamente – as misericórdias do Senhor”. Ela nada fazia para si mesma. Não queria ser o centro das atenções. Seu alvo e supremo propósito era somente Jesus. Seu coração estava reservado apenas para Jesus e ela se alegrava com isso. Ela completava-se somente em Jesus e, por isso, dele não se distanciava. Por isso a dificul-dade e a relutância inicial em aceitar a missão de escrever sobre suas experiências. A história da alma de Santa Teresinha é uma história marcada por consagração, dedicação e com-promisso. Uma história que mudou o mundo e indicou um caminho a seguir. Com um coração que estava ocupado completamente por Jesus, de que modo ela poderia falar de si mesma?


			


		


		

			

				Senhor, em suas mãos estão os céus e a terra. Sua soberania se estende por todos os cantos da vida. Seja, também, soberano sobre minha vida.


			


		


		

			

				Leitura bíblica


				Sl 95,1-5


			


		


		

			

				A fé nos faz andar por caminhos antes desconhecidos.
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				A arrogância machuca as relações interpessoais, mas a humildade cria verdadeira comunhão.


			


		


		

			

				A humildade e a paciência eram carac-terísticas de Teresinha. No Carmelo, ela assumia uma conduta de multita-refas: ora se ocupava do refeitório, da roupa-ria, da sacristia, ora se ocupava da instrução das noviças. A arrogância é uma doença que machuca não somente quem a tem, mas tam-bém todos aqueles que com o arrogante se asso-ciam. Arrogantes negam o serviço porque vis-lumbram o privilégio; negam o diálogo porque desejam o monopólio da palavra; negam a cole-tividade porque preferem o isolamento. Pode-se dizer que a humildade era sua irmã gêmea. Suas palavras falam por si mesmas: “Quero diminuir-me humildemente e submeter minha vontade à de minhas irmãs, em nada as contra-dizendo e sem procurar saber se elas têm, sim ou não, direito de me dar ordens. Para ensinar--me a humildade, não podeis diminuir-vos mais; assim, quero, para corresponder ao vosso amor, desejar que minhas irmãs me ponham sempre em último lugar, e convencer-me de que ele é meu. Eu sei, ó meu Deus, que humilhais a alma orgulhosa, mas àquela que se humilha dais uma eternidade de glória. Quero, pois, colocar-me na última fileira; partilhar vossas humilhações para ‘ter parte convosco’ no Reino dos Céus”.


			


		


		

			

				Diariamente, meu Deus, desejo cantar um cântico novo exaltando seu santo nome. Que em meus lábios esteja sempre um louvor às suas maravilhas. 


			


		


		

			

				Sou pequeno, mas cheio da graça de Deus.


			


		


		

			

				Leitura bíblica


				Sl 96,1-13
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				Todo deserto é transformado em jardim através da ação de Deus. 
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				Muitas vezes, somos tomados por períodos de aridez espiritual. Parece que nossa vida se transforma num grande deserto. A sensação é a de que secamos por dentro e a intensidade do sol fará com que desistamos da vida. São períodos de provação que nos ajudam a construir e alicer-çar melhor a nossa fé. A maior graça que pode existir em meio à aridez é o sentimento de não desistir nunca e saber que Deus jamais desistirá de nós. Teresinha não foi imune à aridez. Ela não transformou a aridez em pão diário. Dela não se alimentava. Tornou-se protagonista de sua própria vida e, mesmo apresentando sintomas de tuberculose, preferiu o orvalho de Deus à aridez do deserto e caminhou com passos ainda mais firmes e com mais fervor. Ela dizia: “Que Jesus me perdoe se lhe fiz agravo. Sabe, porém, que eu, embora não esteja em gozo da fé, procuro pelo menos praticar as obras correspondentes. Acho que, de um ano para cá, fiz mais atos de fé do que em toda a minha vida. A cada nova ocasião de combate, quando o inimigo vem provocar-me, comporto-me com valentia. Corro para o lado de Jesus, digo-lhe que estou disposta a derramar até a derradeira gota de sangue para professar que existe um céu”.


			


		


		

			

				Meu Senhor, os céus manifestam tua justiça e todos os povos contemplam tua glória. Teu nome seja exaltado.


			


		


		

			

				Leitura bíblica


				Sl 97,1-6


			


		


		

			

				A vida é um tesouro dado por Deus e, por isso, devemos protegê-la. 
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				A missão, muito antes de nascer em nosso coração, nasceu no coração amoroso de Deus. 
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				Havia no coração de Teresinha o ardente desejo de ser missionária. Em uma conversa com sua superiora, madre Maria de Gonzaga, disse: “Bem o sabeis, minha querida madre, vossa aspiração apos-tólica encontra em minha alma um eco muito fiel. Permiti-me que vos conte por que desejei e ainda desejo, caso a Santíssima Virgem me cure, abandonar, em favor de uma terra estra-nha, o delicioso oásis onde vivo tão ditosa sob o vosso maternal olhar. Dissestes-me que eu tinha vocação e que o único obstáculo seria minha saúde”. A saúde de Teresinha já estava comprometida para que se realizasse o desejo de seu coração. Jamais ela partiu em missão para outra terra. O Carmelo foi seu santuá-rio perpétuo. Todavia, após sua morte, ela foi declarada a padroeira Universal das Missões. Sem tirar os pés do Carmelo, suas orações e seu sacrifício pela salvação das pessoas alcançaram fronteiras inimagináveis. O coração de Santa Teresinha ardia de paixão pela salvação das pessoas. Nela havia uma missionária incansável que havia assumido e encarnado as palavras de Jesus.


			


		


		

			

				Olha para mim, Senhor, e livra--me de todos os obstáculos que me impedem de caminhar. Aplaina meus caminhos e conduz-me pelos caminhos de tua santa vontade.


			


		


		

			

				Leitura bíblica


				Sl 98,1-9


			


		


		

			

				A esperança é sempre maior do que meus medos. 
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				É a prática que, de fato, nos transforma em novas pessoas. 


			


		


		

			

				O Evangelho não pode ser considerado apenas uma teoria. Trata-se de um equívoco divorciar Jesus da vida coti-diana. Santa Teresinha nos dá o tom de como devemos sempre aproximar essas duas reali-dades, ou seja, teoria e vida: “Ah! Compreendo agora que a caridade perfeita consiste em suportar os defeitos dos outros, em não se escandalizar com as suas fraquezas, em edificar--se com os mais pequenos atos de virtude que se lhes vir praticar; mas compreendi, sobre-tudo, que a caridade não deve ficar encerrada no fundo do coração: ‘Ninguém’, disse Jesus, ‘acende uma candeia para a colocar debaixo do alqueire, mas coloca-a sobre o candela-bro para alumiar todos os que estão em casa’. Creio que essa luz representa a caridade, que deve iluminar e alegrar não só os que são mais queridos, mas todos aqueles que estão em casa, sem excetuar ninguém”. Ela vivia Jesus em seu dia a dia. Não conhecia Jesus só de ouvir falar. Experimentava-o diariamente na história de sua vida. Jesus a levava ao encontro dos outros.


			


		


		

			

				Meu Jesus, vejo brilhar na hóstia o esplendor do teu rosto. Teus encantos fascinantes não são escondidos para mim. Vejo teu inefável olhar penetrar nas almas puras, convidando-as a te receber.


			


		


		

			

				Leitura bíblica


				Sl 99,1-9


			


		


		

			

				O amor tempera as palavras e abençoa o próximo. 
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				Se desejamos formar jardins floridos, não devemos espalhar espinhos.


			


		


		

			

				“Tudo será para Ele, tudo”. Santa Teresinha não sabia o que signi-ficava a expressão “economizar a vida”. Ela se entregava completamente a Jesus. Quanto mais sua vida estava tomada pela vida do Cristo, menos ela precisava de qualquer outra coisa. A cama, em sua cela, era apenas um enxergão sobre uma dura tábua, e a mobília era rudimentar. Não havia o conforto da água, nem da eletricidade e muito menos do aquecimento. Se desejamos semear flores em outros jardins, devemos antes semear flores em nosso coração. Todos aqueles que não veem beleza e encanto em seu interior dificilmente repararão na beleza e no encanto exteriores. Somos sempre transformados de dentro para fora. A lógica, portanto, que rege a situação é aquela que nos faz perguntar: o que vejo quando olho para meu interior? Meus olhos contemplam a beleza ou a feiura? A alegria ou a tristeza? O amor ou o ódio? O perdão ou a vingança? Flores ou espinhos? Esperança ou lamúria? Transformar os lugares em que vivemos em algo encantador pode ser, segundo Santa Teresinha, uma exten-são do que guardamos carinhosamente em nosso coração.


			


		


		

			

				Querido Deus, o Senhor é bom. Sua bondade dura para sempre, e sua fidelidade, de geração em geração. 


			


		


		

			

				Leitura bíblica


				Sl 100,1-5


			


		


		

			

				Fale a verdade em amor para ter relacionamentos sadios. 
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				Se a vida é provisória, encontramos em Deus a fonte da eternidade.


			


		


		

			

				Talvez o maior de nossos medos seja o da morte. Muitos são tomados de tão grande medo que até mesmo evitam falar nela, como se, ao falar sobre a morte, de alguma forma ela fosse antecipada. Não sei quando esse sentimento se instalou pela primeira vez em nosso coração. Temos, na verdade, uma grande dificuldade em nos pensarmos como provisórios e finitos. Ao não compreendermos quem somos de fato, alimen-tamos o medo que se esconde em cada esquina. Santa Teresinha viveu uma experiência signi-ficativa com esse sentimento tão ameaçador. Para ela, o império da morte jamais poderia fazer frente à vida abundante que jorrava do coração de Jesus. É dela uma das expressões mais belas para se referir à provisoriedade da existência. De forma curta e objetiva, ela disse: “Não morro, entro na vida”. A percepção dela é fantástica, ao nos mostrar que via a própria vida como se fosse um exílio na terra, e que em breve Jesus viria buscá-la. Diante de tão aguçada visão, ela escreveu com lúcida clareza: “Não é a morte que virá buscar-me, é Deus”.


			


		


		

			

				Guarda-me, Senhor, dos problemas que me afligem. Segura minha mão quando ando pelo vale da sombra da morte.


			


		


		

			

				Leitura bíblica


				Sl 101,1-8


			


		


		

			

				Não espere qualquer retribuição terrena. Faça tudo por Deus e para Deus. 


			


		


	

		

			[image: ]

		


		

			[image: ]

		


		

			[image: ]

		


		

			

				Café com Santa Teresinha do Menino Jesus


			


		


		

			

				Janeiro


			


		


		

			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


		


		

			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


		


		

			[image: ]

		


		

			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


		


		

			

				16


			


		


		

			

				Não se vive de parcialidade quando sabemos que Deus se entregou totalmente para nós. 


			


		


		

			

				Não é possível ser meio discípulo! Teresinha tinha a mais plena cons-ciência do que representava ser um discípulo e missionário de Jesus. Disse ela: “Meu Deus, escolhi tudo. Não quero ser uma santa pela metade, não tenho medo de sofrer por vós, só tenho medo de uma coisa, é guardar minha vontade; tomai-a, pois eu escolho tudo o que quiserdes”. Teresinha submete sua própria vontade e seus desejos à vontade e aos dese-jos de Jesus. Para Santa Teresinha, a fé não é apenas uma crença; é, antes de qualquer coisa, uma experiência. E acrescentaria que é uma experiência vital, intransferível e que atinge todo o ser e viver da pessoa. Santa Teresinha também fez uma escolha. Decidiu entregar-se totalmente a Jesus. Diante de múltiplas possi-bilidades, ela caminhou de forma resoluta para o alvo da suprema vocação. Ela não se via pela metade. Como poderia um cristão amar pela metade? Perdoar parcialmente? Evangelizar homeopaticamente? Rezar somente quando tivesse vontade ou comprometer-se com Jesus apenas quando lhe sobrasse tempo? A parciali-dade sempre impedirá de contemplar a Deus da maneira que ele é.


			


		


		

			

				Inclina, meu Deus, teus ouvidos às minhas súplicas. Ouve meus clamores por socorro e vem libertar-me das dores que me afligem.


			


		


		

			

				Leitura bíblica


				Sl 102,1-3


			


		


		

			

				Senhor, o que queres que eu faça?
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				A arte de construir autoimagem e autoestima segundo o coração de Deus. 


			


		


		

			

				Santa Teresinha via cada dia não como se fosse simplesmente mais um dia somado ao outro. Cada dia era considerado uma grande oportunidade para conhecer mais a Deus e fazer o bem. Todos aqueles que ainda não têm a graça de perceber essa verdade acabam presos numa espiral de violência que torna a vida sem sentido, como se ela fosse apenas uma repetição enfadonha do dia ante-rior. Devemos deixar florescer as sementes que Jesus plantou em nosso coração. Muitas vezes, temos uma visão inapropriada e equivocada de quem somos. Fazemos um autonivelamento para baixo e, por conta disso, achamo-nos infe-riores, menos capazes, feios, com baixa autoes-tima e com uma autoimagem ofuscada. Mas em nós estão todas as sementes necessárias para que transformemos nosso coração no mais belo jardim, e, desse modo, poderemos comparti-lhar diariamente as flores que orgulhosamente colhemos. Jamais florescemos para nós mesmos. O ato de florescer sempre acontece tendo como relação primeira os olhos dos outros. Nesse sentido, todo florescimento é partilha e doação.


			


		


		

			

				Semeia, Pai onipotente, sementes de libertação em meu coração, para que, quando florescerem, eu me liberte.


			


		


		

			

				Leitura bíblica


				Sl 103,1-5


			


		


		

			

				Na convivência, aprendemos a construir pontes e derrubar muros.
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				Vence-se o medo quando esvaziamos o coração para preenchê-lo com Deus.


			


		


		

			

				Nossos medos são vencidos quando somos tomados pela graça e poder de Deus. Certa vez, Santa Teresinha teve um sonho: “Uma noite sonhei que saía para ir passear sozinha no jardim; tendo chegado embaixo dos degraus que era preciso subir para chegar aí, parei tomada de espanto. Diante de mim, perto do caramanchão, encontrava-se um barril de cal, e sobre esse barril, dois horrendos diabinhos que dançavam com uma agilidade surpreendente apesar dos ferros de passar que tinham nos pés; de repente eles lançaram sobre mim seus olhos chamejantes, depois, no mesmo momento, parecendo bem mais assustados que eu, precipitaram-se para baixo do barril e foram se esconder na roupa que estava na frente. Vendo-os tão pouco bravos, quis saber o que iam fazer e me aproximei da janela; olhando com um olhar inquieto se eu ainda estava lá e me vendo sempre, recomeçavam a correr como desesperados”. Santa Teresinha sabia por experiência própria que viver do amor de Deus é afastar todos os medos que nos invadem. Quanto mais próximos de Deus, mais afastados estamos de todos os medos que nos paralisam. 


			


		


		

			

				Bendigam a Deus todas as suas obras, em todos os lugares que ele governa. Bendiga a Deus, ó minha alma.


			


		


		

			

				Leitura bíblica


				Sl 103,17-22


			


		


		

			

				O mérito não consiste em dar muito, mas em amar muito. 
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				Deus sempre age. Apesar de tudo, Deus sempre age!
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				Do nascer ao pôr do sol, Senhor, quero louvar teu nome por todos os benefícios que me tens dado.


			


		


		

			

				Leitura bíblica


				Sl 104,1-3


			


		


		

			

				O amor atrai amor, perdão atrai perdão, e compaixão atrai compaixão.


			


		


		

			

				Queixas podem se tornar um hábito ruim. Tantas pessoas queixam-se tanto durante a vida toda que, muitas 


				vezes, já se esqueceram dos motivos que originaram as primeiras queixas. Pessoas assim têm a tendência de ser e de viver amar-guradas. Para elas, os soluços se transformaram em alimento, e os gemidos transbordam como água. Santa Teresinha tinha o hábito de nunca se queixar: “Tendo adquirido o bom hábito de nunca se queixar; mesmo quando se tirava o que era dela, ou então quando era acusada injusta-mente, ela preferia calar-se e não se desculpar, isso não era mérito de sua parte, mas virtude natural”. Ela não havia se transformado em uma murmuradora, mesmo que as circunstâncias dessem margem a isso. “Apesar de tudo” talvez fosse a chave da resposta da conduta de Santa Teresinha. Sempre poderemos apresentar algum bode expiatório para nossas ações. Contudo, “apesar de todas as possibilidades”, ela não murmurava. A experiência de Santa Teresinha nos leva ao exercício da arte de nos modelar e de cultivar nosso espírito segundo o projeto gracioso de Deus. Ela dizia “não” às queixas e à murmuração e um grande “sim” à possibilidade de abençoar os outros “apesar de”.
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				A beleza da vida transparece quando caminhamos juntos.
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				Santa Teresinha podia falar com a autori-dade de quem vivia o que falava e pen-sava. Para ela, “o amor atrai o amor”. Uma indicação clara de que a vida se resume em comportamentos, e comportamentos são escolhas. E a maneira como nos comportamos revela quem somos. Todo comportamento pode se apresentar tanto positivo quanto negativo e, da mesma forma, as consequências podem assumir contornos positivos ou negativos. Aquele que deseja ver dias felizes precisa encher seu coração com porções generosas de compaixão, de amor fraterno, de misericór-dia, de humildade e de serviço. Pessoas com o coração transbordando de sentimentos tão notórios deixam a prática do mal, não utilizam a palavra para insultar e não se tornam reféns da mentira. Comportamentos positivos produ-zem sentimentos positivos. Mas algo é especial e se faz necessário destacar: devemos abençoar as pessoas porque é para isso que fomos chama-dos. Não existimos para nós mesmos, mas sim para os outros. A melhor maneira de viver feliz é olhando e caminhando em direção ao outro. A beleza da vida não se encontra no isolamento, mas na aproximação.


			


		


		

			

				Cantarei a Deus enquanto eu viver, farei músicas para o meu Deus enquanto eu existir.


			


		


		

			

				Leitura bíblica


				Sl 104,31-35


			


		


		

			

				A virtude suprema consiste em suportar os defeitos dos outros. 


			


		


	

		

			[image: ]

		


		

			[image: ]

		


		

			[image: ]

		


		

			

				Café com Santa Teresinha do Menino Jesus


			


		


		

			

				Janeiro


			


		


		

			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


		


		

			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


		


		

			[image: ]

		


		

			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


		


		

			

				Aquele que não caminha permanece paralisado e perde a possibilidade de crescer e amadurecer.
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				Procuro pelo Senhor, meu Deus, dia e noite. Tua presença traz paz ao meu coração e sossego para a minha alma. Quero viver em tua presença e em ti descansar.


			


		


		

			

				Leitura bíblica


				Sl 105,1-9


			


		


		

			

				O amor é tudo, o amor é eterno. 


			


		


		

			

				Caminhar nunca é demais, principal-mente caminhar em direção à perfeição. Certa vez, Santa Teresinha escreveu: “Reconheci bem depressa que quanto mais se avança no caminho, mais se crê longe do fim, por isso agora me resigno a ver-me imperfeita e encontrar aí minha alegria”. Sim, temos plena consciência de que nos esforçamos; nossas pernas estão cansadas; os pés doloridos são a clara indicação de que fizemos o caminho. Nesse momento, nasce a maturidade ou, pelo menos, a descoberta de quão pequenos e imper-feitos somos. Não se trata de apenas caminhar, mas de continuar caminhando em direção ao alvo. Não significa que não temos Deus. Ao con-trário, o temos, mas mesmo assim precisamos cada vez mais dele. A experiência com Deus não se esgota em poucos passos, assim como não se esgota em milhares de passos. Não se trata, portanto, de poucos ou muitos passos em direção a Deus. Importa cada vez mais caminhar na dire-ção dele. Santa Teresinha possuía plena cons-ciência de que era uma peregrina pelas estradas do mundo a caminho do Reino. Não se negava a caminhar, mesmo que encontrasse pelos cami-nhos sobressaltos que a assustavam e a impe-diam de ver melhor por onde iam seus passos.
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				Toda convivência exige dedicação, amor e resiliência.
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				Somos seres relacionais! A sabedoria de Santa Teresinha também se apresenta como referência na maneira como pode-mos construir relacionamentos marcados pela qualidade. Sabemos que é fácil viver com aque-les que são iguais a nós. Não temos problemas de relacionamento com todos aqueles que pen-sam e agem da mesma forma que nós. Na igual-dade, tudo parece muito simples. Grande problema se instala quando precisamos – e não há como escapar disso – conviver com pes-soas tão diferentes na família, na paróquia, no trabalho, na escola etc. Como é difícil suportar aqueles que teimosamente são tão diferentes! Por que eles existem? Não basta viver. Faz-se necessário conviver. E a convivência é uma arte e, como toda arte, deve ser treinada. Pode-se viver isoladamente, mas a convivência nos leva diretamente ao encontro do outro. Toda convi-vência exige dedicação e entrega. E, para além disso, exige que não vejamos o outro como um problema nem o reduzamos a um problema; o outro deve ser pensado como alvo das nossas orações e de nossas bênçãos. Santa Teresinha nos ajuda a enxergar o Deus invisível na face de irmãos e irmãs visíveis. 


			


		


		

			

				Aleluia! Celebre a Deus porque ele é bom. Aleluia! Celebrem a Deus porque ele faz maravilhas. Aleluia! Celebrem a Deus porque ele é santo.


			


		


		

			

				Leitura bíblica


				Sl 106,1-5


			


		


		

			

				Devemos nos aproximar dos outros para abençoá-los.
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				Amar a Deus por causa de Deus e não com base em nossos interesses. 
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				Às vezes tenho a impressão de que desenvolvemos com Deus um relacio-namento baseado em interesses. Deus é reduzido a uma divindade que abençoa con-forme nossos desejos. Sua função principal seria, nesse sentido, a de abençoar. Deus somente existiria por causa daquilo que pode conceder às pessoas. Nesse caso, Deus se transforma auto-maticamente num grande supermercado onde podemos, sem muito compromisso, buscar o que mais precisamos. Deus passa a ser um meio para alcançarmos nossos sonhos de consumo. “Em Deus nós acreditamos”, mas desde que ele esteja disposto e atento a atender nossos pedidos. Certamente que Deus não seria Deus se sua ação fosse comandada por nossa lógica. Não precisamos de um Deus à nossa medida e à nossa imagem e semelhança. Santa Teresinha amava a Deus por causa de Deus. Não queria nada a não ser amar a Deus com todas as suas forças. Sua única riqueza era viver de amor e se entregar, completamente, a Deus. Ela se percebia imensamente rica e, sendo rica, por que se imaginaria acumulando sempre mais? Definitivamente, Deus não era, para Santa Teresinha, um meio para atingir seus objetivos. Deus era para ela, absolutamente, o Bem-amado em quem desejava mergulhar sua vida.


			


		


		

			

				Senhor, estava sedento e o Senhor saciou minha sede; estava faminto e o Senhor saciou minha fome; estava com frio e o Senhor me cobriu. Louvado seja o Senhor, fonte de todo amor e de toda ternura.


			


		


		

			

				Leitura bíblica


				Sl 107,1-9


			


		


		

			

				Amar é tudo dar e se entregar plenamente.
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				Quem acumula lixo em seu interior se torna uma pessoa tóxica.
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				Onde procurar a bondade de Deus? Os olhares de Santa Teresinha sem-pre se ocuparam daquilo que era bom. Ela não estava preocupada em acumular lixo e entulho em sua alma e relacionamentos e, por isso, seus olhos enxergavam a bondade de Deus em absolutamente tudo, e isso fazia toda a diferença. A maneira como olhamos a vida faz toda a diferença. Por isso é tão importante a pergunta: o que vai em seus olhos? Algumas pessoas são experts em ver a dificuldade, o con-tratempo, a derrota e a dor em tudo. São olha-res acostumados ao lixo que foi acumulado com o passar do tempo bem no centro do coração. E, assim, com os olhos contaminados, absolu-tamente tudo o que olhamos parecerá marcado pela negação. Essas pessoas, mesmo que o céu esteja extremamente azulado e belo, não con-seguirão expressar a beleza, mas sim a preocu-pação com o temporal que pode, não importa quando, desabar sobre elas. Não havia lixo no coração de Santa Teresinha. O coração dela, por inteiro, se apresentava como um belíssimo jardim florido dedicado a Jesus. E, por isso, ela se sentia inteiramente escondida e protegida por Deus.


			


		


		

			

				Senhor, venha em meu socorro contra meus inimigos. Suas proezas são admiráveis, e sua libertação, necessária.


			


		


		

			

				Leitura bíblica


				Sl 108,1-14


			


		


		

			

				Somente em Deus encontramos refúgio e segurança.
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				A comunicação amorosa liberta tanto quem fala quanto quem ouve.
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				Falar a verdade em amor! Existem mui-tas maneiras de nos comunicarmos uns com os outros. Mas a única digna e que cria e nutre a fraternidade e o respeito é aquela fundamentada no amor. É necessário falar, mas devemos falar com amor. Por quê? Porque pala-vras podem machucar! Santa Teresinha relata sua experiência da seguinte forma: “Contei a verdade à nossa Madre, mas, enquanto falava, veio-me ao pensamento uma expressão mais caridosa do que aquela que pretendia utili-zar, e que por isso mesmo não seria um mal empregá-la; segui minha inspiração e o bom Deus recompensou-me com uma grande paz interior”. Você sabia que as palavras não são neutras? Tudo o que falamos alcança as demais pessoas tanto para o bem quanto para o mal. Com as palavras podemos abençoar ou amaldi-çoar uma pessoa; através das palavras, elogia-mos ou criticamos; nas palavras inserimos con-teúdos amorosos ou que destilam ódio. Somos, certamente, o que falamos! O amor tempera as palavras e dá suavidade à sua forma; amorosa-mente nos comunicamos quando amamos uns aos outros.


			


		


		

			

				Eu celebrarei a Deus com toda a força da minha voz. No meio da multidão o louvarei. Na assembleia de seu povo levantarei meus braços em louvor às suas bênçãos.


			


		


		

			

				Leitura bíblica


				Sl 109,30-31


			


		


		

			

				O caminho se faz caminhando. Porém com passos de confiança e amor. 
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				Somos frágeis vasos de barro nas mãos de um Deus todo-poderoso. 
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				Ser pequeno para ser grande é um dos grandes desafios que temos como homens e mulheres. Todavia, a sociedade nos ensina a buscar o sucesso a qualquer custo. Nessa lógica, somente seriam valorizados os maiores, aqueles que conseguissem chegar em primeiro lugar, os mais ricos e poderosos; somente os mais sadios permaneceriam. Santa Teresinha descobriu e decidiu trilhar o caminho da pequena via. Enganam-se aqueles que pen-sam que ela se deixava dominar pelas impossi-bilidades. Contrariando qualquer expectativa e impedindo que o desânimo se instalasse em sua vida, ela bem sabia que Deus não pode inspirar desejos irrealizáveis. Ela dizia sinceramente: “Posso, portanto, apesar da minha pequenez, aspirar à santidade. Fazer-me crescer a mim mesma é impossível; tenho de suportar-me tal como sou, com todas as minhas imperfeições. Mas quero procurar a maneira de ir para o céu por um pequeno caminho muito estreito, muito curto; um pequeno caminho completamente novo”. Aos poucos, ela vai descobrindo que o mais importante é que Jesus seja grande para alcançá-la em sua pequenez.


			


		


		

			

				Sou pequeno, meu Deus, mas reconheço que o Senhor é grande e poderoso para agir em e através de um vaso de barro frágil como sou.


			


		


		

			

				Leitura bíblica


				Sl 85,1-14


			


		


		

			

				Somos fracos, mas nosso Deus é todo-poderoso. 
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				Nenhum inverno existencial resiste ao caloroso amor de Deus. 
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				Fé, para Santa Teresinha, era caminhar como se visse o invisível; acreditar mesmo que nuvens carregadas impe-dissem de ver o azul celestial; ter a certeza arraigada no coração de que a primavera seria gerada mesmo no interior do mais terrível inverno. A fé muda nossa maneira de olhar a vida. A fé, antes de alterar quaisquer outras partes de nossa vida, altera nossos olhares. A fé nos faz olhar para o caminho correto e, dessa forma, podemos caminhar com desenvol-tura para o alvo. A fé está além do que podemos ver, sentir ou tocar. Certa vez, Santa Teresinha resolveu explicar o que de fato significava a fé e, para isso, utilizou como exemplo o grande desejo que estava presente num passarinho: “O passarinho quereria voar para o sol bri-lhante que lhe fascina o olhar; quereria imitar as águias, suas irmãs, que vê elevarem-se até o fogo divino da Santíssima Trindade. Pobre dele! Tudo quanto pode fazer é agitar as suas peque-nas asas, mas levantar voo, isso não está no seu pequeno poder. Que será dele? Morrerá de des-gosto? O passarinho nem sequer se vai afligir [...]. Que felicidade para ela [a pobre e débil criaturinha] permanecer ali, apesar de tudo, e fixar a luz invisível que se esconde à sua fé”.


			


		


		

			

				Senhor, guarda a minha vida, porque sou fiel. Salva teu servo que confia em ti. Tem piedade de mim, Senhor.


			


		


		

			

				Leitura bíblica


				Sl 86,1-8


			


		


		

			

				Quer viver agradando a Jesus? Ame-o intensamente.
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				A oração não transforma Deus. A oração transforma quem ora. 


			


		


		

			

				28


			


		


		

			

				A oração é o mais vital alimento do discí-pulo de Jesus. Se passarmos dias conti-nuamente sem nos alimentarmos, nosso corpo sofrerá muitíssimo e, em breve, ficará plenamente debilitado. Por isso, tomamos os cui-dados necessários para não nos privarmos de ali-mentos por muito tempo. Mas por que não temos o mesmo cuidado com nossa vida espiritual? Existe uma diferença entre a vida de alguém que se dedica à oração e de alguém que não se dedica. Certamente, aquele que ora é semelhante a uma árvore plantada junto a ribeiros de água, que, portanto, tem raízes profundas e dá frutos abundantemente, além de produzir bela sombra. Todavia, aquele que não ora é semelhante a uma árvore viçosa que, com o tempo, começa a morrer e perde suas folhas: seus frutos apodrecem nos galhos, e sua sombra vai se tornando algo raro. O cristão que ora é alguém robusto na fé. Vive o seu dia a dia na certeza inabalável da presença de Deus. Cristãos que oram têm uma visão além do alcance; veem como se vissem o invisível; caminham como se não precisassem de estradas; sonham como se materializassem cada uma das imagens. Santa Teresinha nos ensina que, atra-vés da oração, somos transformados na alavanca de Deus.


			


		


		

			

				No dia da minha angústia, clamei a ti, Senhor, porque sei que respondes. No dia da minha aflição, fui plenamente libertado.


			


		


		

			

				Leitura bíblica


				Sl 86,1-7


			


		


		

			

				Deus nunca nos abandonou e nunca nos abandonará.
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				Café com Santa Teresinha do Menino Jesus
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				Amamos intensamente quando não fazemos cálculos para amar.
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				Quantas e quantas vezes chorei silenciosamente com lágrimas deslizando sobre minha face. Mas, em todos os momentos, sabia que o Senhor estava ao meu lado, enxugando cada uma delas.


			


		


		

			

				Leitura bíblica


				Sl 88,1-4


			


		


		

			

				Quando repousamos o coração em Jesus, encontramos paz.


			


		


		

			

				Santa Teresinha viveu uma vida de intensa e completa dedicação a Jesus. Tanto sua vida quanto suas palavras nos fazem estremecer. Como uma pessoa tão pequenini-nha se tornou tão grande? A resposta poderia ser única: ela via a si mesma como uma ofe-renda a Deus. Santa Teresinha compreendeu a própria vida como uma partilha. Numa lúcida percepção de quem era, se vê como “eucaristia”. Não mais vive para si mesma, pois sua vida só atinge sentido pleno quando é dividida em centenas de pedaços. Vive, portanto, a riqueza única de viver o amor. Porções generosas de amor brotam de sua vida a fim de alimentar corações esvaziados de Deus. Santa Teresinha é rica de Deus e, por isso, pode partilhar. Ama intensamente quem não faz cálculos para amar. Quem calcula tem medo de perder e, desse modo, nunca ama. Vive prisioneiro da pior das prisões, pois, ao não amar, torna-se semelhante àqueles que constroem ao redor de si uma prisão. Santa Teresinha não se eco-nomiza e, consequentemente, eterniza o amor em seu coração para jorrar feito água fresca e cristalina por toda a eternidade sobre os cora-ções sedentos.
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				Café com Santa Teresinha do Menino Jesus
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				O que seria de cada um de nós se Deus não estivesse ao nosso lado?
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				Os últimos dias de vida de Santa Teresinha foram marcados tanto pela dor como por expressões de fé. Em 28 de julho, o estado de saúde de Teresinha se agrava e, dois dias depois, ela recebe a unção dos enfermos e o viático. Melhora inespera-damente, mas volta a sofrer ainda mais. No entanto, ela expressa uma porção de sua fé em meio ao sofrimento: “Que seria de mim se o Bom Deus não me desse força? Não se faz ideia do que é sofrer assim. Que grande graça pos-suir a fé! Não fosse minha fé, matar-me-ia, sem hesitar um só instante”. Na hora do Angelus, ela fixou o olhar na imagem da Virgem do Sorriso e, segurando o crucifixo, disse: “Meu Deus, eu vos amo, eu vos amo”. Suas últimas palavras foram dirigidas para Aquele que consumia a sua vida com amor. Logo após, fechou os olhos e faleceu. Era o dia 30 de setembro de 1897. Santa Teresinha estava com 24 anos. Cansada e sofrendo, em vez de ser arrebatada por um sentimento sombrio e inva-dida pelo medo, uma grande alegria mesclada com esperança se apresentava, tinha ela a firme esperança de que em breve estaria com seu amado Jesus. Suas palavras são surpreendentes: “Era como que um murmúrio suave e distante a anunciar-me a chegada do Esposo”.


			


		


		

			

				Tua voz, meu Deus, aquieta meu coração nas noite agitadas quando perco o sono. Fala ao meu coração, bondoso Deus, para que em paz me deite e logo adormeça.


			


		


		

			

				Leitura bíblica


				Sl 89,1-7


			


		


		

			

				Somos verdadeiramente amados por Deus.
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				Café com Santa Teresinha do Menino Jesus
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				Aquele que vence suas próprias paixões é mais forte do que aquele que vence um exército. 
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				Santa Teresinha viveu pouquíssimo tempo. Porém, em todo o tempo ela se consa-grou a Deus. Ela não permitiu que seu tempo fosse “mal investido”. Era, por isso, toda de Deus. A consagração a Deus não exige uma faixa etária adequada. Muitos dizem: “Vou me dedicar a Deus somente quando for um pouco mais velho”, e se esquecem de conviver com Deus desde muito jovens. Seguir a Jesus não depende da idade que se tem, e sim de sentir o coração arder em chamas porque se encontrou com o amor supremo e doador dele. Da mesma maneira que Jesus não se economizou, entre-gando totalmente sua vida por cada um de nós, também devemos, por causa do amor que temos por ele, não nos economizar. É exatamente isso o que significa consagração: tudo para Jesus, ou seja, tudo o que somos e tudo o que temos. Seguir o mais fascinante projeto de vida, Jesus, somente acontece a partir de uma entrega total, e não de parcialidades. Afinal, Jesus não nos ama parcialmente. Ele se entregou completa-mente a cada um de nós na cruz do Calvário, por nos amar totalmente. 


			


		


		

			

				Jesus, sei que o Senhor está à porta do meu coração e bate. Que eu abra a porta para que se inicie o verdadeiro despertamento espiritual de minha vida.


			


		


		

			

				Leitura bíblica


				Ap 2,18-19


			


		


		

			

				Chuvas de bênçãos teremos, chuvas de bênçãos dos céus.
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				Minhas intenções


			


		


	

		

			[image: ]

		


		

			[image: ]

		


	

		

			[image: ]

		


		

			

				Fevereiro


			


		


		

			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


		


	

		

			[image: ]

		


		

			[image: ]

		


		

			[image: ]

		


		

			

				Fevereiro


			


		


		

			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


		


		

			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


		


		

			[image: ]

		


		

			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


			

				[image: ]

			


		


		

			

				O maior risco da vida é tentar viver sem Deus. 


			


		


		

			

				Café com Santa Rita de Cássia
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				Viver é um risco. É impossível prever o próximo dia e muito menos os próxi-mos anos. Mas, quando olhamos para o futuro, sempre tentamos vê-lo através da lente do ideal. E, dessa forma, dores e sofrimentos, fracassos e aridez são descartados como se fôssemos imunes a eles. Rita não pensava sua vida a partir do ideal. Ao contrário, vivenciava seus dias mesmo que o conteúdo de cada um deles não fosse o desejado. Não desejamos a dor, mas, infelizmente, ela pode se apresentar com toda a sua crueza e virulência em algum momento de nossa vida. A vida de Santa Rita se desenvolveu nas situações mais difíceis e afliti-vas que podemos imaginar. No lugar dela, mui-tos certamente teriam desistido. Ela não negava suas histórias de vida, vividas no calor e nos perigos do deserto da vida, e, de certo modo, procurava em seus próprios passos apresentar respostas aos seus dilemas. Certamente, ela não fugia das contradições da vida. Pode-se dizer que as contradições da vida, por mais força que tivessem, encontravam em Rita uma grande adversária. Nela residia uma força superior a quaisquer obstáculos. E que força reside e atua em nós e por nós?


			


		


		

			

				Permite, Senhor Jesus, que meus passos façam o caminho; ensina-me a ser perseverante e a encontrar no Senhor a força irresistível daqueles que chegam ao final. 


			


		


		

			

				Leitura bíblica


				At 1,8-10


			


		


		

			

				Aqueles que não perseveram petrificam seus sonhos. 
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				Deus chama a cada um de nós como seus filhos e filhas. 


			


		


		

			

				Café com Santa Rita de Cássia
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				Profundamente marcante é a presença de Santa Rita diante de Deus. Jamais pode-mos nos esquecer de que os santos são frutos de sua própria época. Eles possuem hora e local. São homens e mulheres que trilharam os caminhos deste mundo e a eles responderam. Os santos não eram seres estranhos à realidade do dia a dia. Foram escolhidos pelo próprio Deus para fazerem a diferença em épocas em que tudo parecia muito igual. Escolhida para fazer a diferença. Na verdade, devemos nos conscientizar de que somos chamados por Deus para ser diferentes, e não esquisitos, aos olhos daqueles que não conhecem a Jesus. Devemos marcar os locais por onde passamos, em que vivemos, moramos, estudamos e trabalhamos, como pessoas que foram tocadas e transforma-das por Deus: “Ali vai um(a) homem(mulher) de Deus” deveria ser a frase mais escutada por nós. Rita não foi um anjo que desceu do céu. Era uma mulher de carne e osso forjada no calor das tragédias e dores incômodas. Deus escolhe santos na terra. São, todos eles, forjados a partir do cotidiano. Sabem que Deus se revela na história, na vida e a partir da vida, a fim de transformá-la para melhor.


			


		


		

			

				Ajuda-me, Santa Rita, a plantar flores no jardim do meu coração; que o aroma suave que vem de ti alegre minha vida.


			


		


		

			

				Leitura bíblica


				At 2,1-4


			


		


		

			

				A luz de Jesus é sempre mais forte do que a escuridão exterior.
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				Café com Santa Rita de Cássia
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				A presença poderosa de Deus é fonte constante de libertação. 
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				Santa Rita é chamada, e com toda razão, de advogada das causas impossíveis, isto é, das causas desesperadas. A impossibili-dade somente existe por causa da possibilidade. E por que não dizer que toda impossibilidade se encontra plenamente e necessariamente grávida de uma possibilidade? Deus dos impos-síveis. Não há lugar para dúvida: somos, sem exceção, seres limitados, mortais e finitos. Temos saúde, mas não a plenitude da saúde; vivemos, mas a eternidade não se espalha pelo nosso tempo e espaço; hoje somos jovens e amanhã envelheceremos. Todavia, em nossa limitação, temos a possibilidade de olhar para além de nós mesmos. Aqueles que têm a percepção de sua própria limitação e vivem olhando constantemente para seus limites tor-nam-se reféns de si mesmos e de uma vida que não se abre para o futuro. Não há problema em ser limitado, desde que se tenha a grata satisfa-ção de saber que o Deus que nos acompanha é ilimitado. Nossa fraqueza repousa fundamental-mente no poder de Deus. A presença poderosa de Deus em nossa vida nos leva para além de quaisquer limites jamais imaginado.


			


		


		

			

				Conheço, meu Deus, minhas limitações. Por isso, coloca-me diante de ti para que me invadas com teus milagres. Ó Santa Rita dos impossíveis, caminha ao meu lado.


			


		


		

			

				Leitura bíblica


				At 2,42-47


			


		


		

			

				O caminho do perdão é único e sem volta.
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				Café com Santa Rita de Cássia
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				A imagem do Crucificado é suficiente para a mais sincera conversão. 
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				Certa vez, em 1442, numa Sexta-feira Santa, as irmãs foram à igreja Santa Maria do Povo. Naquela oportunidade, o sermão foi proferido pelo frei Tiago das Marcas. A homilia dizia respeito ao martí-rio final de Jesus e a suas últimas palavras. No entanto, frei Tiago foi tomado de tal paixão e realismo que caiu em lágrimas, levando os fiéis que lotavam a igreja a chorarem também. Rita ficou impressionadíssima com o sermão que ouvira. Colocou-se em incessante ora-ção diante da imagem de Cristo crucificado. Ali, no interior do convento, queria sofrer as dores de Cristo. Pediu intensamente a Jesus Cristo que lhe desse a graça de sentir em seu corpo a dor que ele tinha sentido, com um dos espinhos de sua coroa. Nesse momento de grande devoção, um espinho da coroa do Crucificado, ao cair, cravou-se em sua fronte. A dor era intensa e a ferida permaneceu nela durante os últimos quinze anos de sua vida. Além da dor, a ferida exalava um odor repug-nante que a obrigava a ficar reclusa em sua cela por todo o tempo. Na intensidade de seu amor e de sua compaixão por Jesus crucificado, ela quis partilhar as penas que ele havia sofrido na paixão.
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Café com Maria Santissima

A presenga de Deus forenta aalegria
eanula a slido.

114 legre-se, porque o Senhor estd com
Voct” 6 uma afirmagto fundamen-
tal para se viver bem. E encontra-

‘mos Maria transbordando de alegria. E bem

sabemos que a alegria é contagiante. Neo

conseguimos ficar perto de pessoas alegres

sem que também fiquemos inundados com o

transbordar da alegria delas. A proximidade de

Deus produz alegria. Essa é uma das maiores

descobertas que podemos fazer. Qual o segredo

de Maria para manter o sorriso em seus labios
€0 rosto radiante de felicidade? O segredo
esté relacionado com a distAncia que mante-
mos de Deus. A que distancia vocé se encontra
de Deus? Se Deus ¢ a fonte perene de alegria,
quanto mais distantes dele estivermos, mais

infelizes seremos. A presenca de Deus traz a

alegria de volta para nossa face e rompe defi-

nitivamente com a soliddo. A certeza da pre-

senga de Deus nos ajuda a pensar que, por mais
escura que seja a noite que temos de atravessar,
nto fazemos esse trajeto sozinhos, mas sim com

a presenga daquele que no nos deixa sozinhos,

‘mas que caminha o nosso lado, sorrindo.

A que distAncia
nos encontramos
de Deus?





OEBPS/image/81.png





OEBPS/image/fundo-PANTONE1.png
!
B¢

o
) 0 ) ‘!

- S ne SIS S8 s e e

LYY
IR 008 2R (2% 28 (0% 0% 2
ol ol e e oo e
32052050 0sg V5o 0ss 050 0ss
R (99 0 9R  OR (9% 98 2% 2%

N

N

()
‘FQ:‘Q Y7
i

3
nﬂ:&ﬂ “ﬂc&ﬂe&ﬂ

%0338 ,(53,3
32080 002 0as 00 s 08s 00 0 2035032 007 030 ag e 0,
N 0 ON (9N ON  ON ) ON § ON () 7 N IR ON g ON ) ON G ON N g O
e 00 P S g T Tk
3,3, 3¢, 3¢, 3¢, 3¢, 3¢, 3¢ €58, 58,58, 3¢, 3¢, 3¢, 3
SRS S S S S AR AR AR AR S
Y a0 Yo Fab ot el JQM Y7 U277 "N ﬂﬂ MNM

ﬂ_-mﬂ &ﬂc&ﬂe&
oo oo oo b oo

A R R g S
AR AR ARAEY

R (2R 98 3 0R (28 0% 5%
oanae Y 00g

P
e

35 005 0ag 0

N 7 " NG 7 N\
N g ON o ON 0 ON 0 ON o ON ( ON o K DN ON 0 ON 0 DN o ON o ON g G
SRS SR AR AR AR AR AR TR SRR
e 00 P g A XTI
3,3, 3¢, 3¢, 3¢, 3¢, 3¢, 3¢ €, 38,38, 58, 3¢, 3¢, 5
E g g B S
2 082 000 005 Vg Uas 0as Uan 703208 030 005 Vg Oy,
N 9N 0 ON () ON  ON ON O8N (I8 N 2D 09N ON 60N )N o O
e T P g g g~ &
3,38, 3¢, 3¢, 3%, 53¢, 3¢, > €43¢,58,58, 3¢, %, 3¢
00 Bttt
3,5, 3¢, 3, 3¢, 3¢, 3¢, 3¢ 3,38, 58,58, 38,58, 3¢, ¢ .
e 0 Tttt st
3,3, 3¢, 3¢, 3¢, 3¢, 3¢, 3¢ 3,38, 38,38, 38, 38, 3¢, 3¢
E g T A
30 080 090 00 Vg Vas Va0 MA M”A Mﬂ Mm Mﬂewﬂ MN Yol

9, 0, (gl

g > oo oo oo oo oo

IS 0 98 o 08 o 0N o 08 0 08 4 0% 4 0%
lnu 9o o o o o do o ofo

+
%
.0

==

3,5, 3, 3% 38, 3¢, 3¢, 3¢ €58, 58, 3y 3K, 36 4 3¢ 4 3¢
|
0 0 S S gl
3,3, 3¢, 3, 3¢, 3¢, 3¢, 3¢ 3,38, 58,38, 38,058, 5%, ¢ .
e 00 P g g U LTS
3,3, 3¢, 3¢, 3¢, 3¢, 3¢, 3¢ 5,38, 58,38, 38, 38, 3¢, 3¢
S ST S S g USTITgT)
27 080 090 005 Vg 00z 00 Usn 7050052005 03 090 0 0g 0ng O
N 9N 09N (ON  ON 0 ON § ON O8N N TN GO G ON G ON g ON (0N g ON
e T 0 L L LG TX g T LG L
Y4 ENeWN Y "z WN v;& m W\A Y "y w& N a0 a8
WOnﬁﬂﬂe&ﬂe \ﬂ@ﬂ%ﬂﬂoﬂ&ﬂﬂ:ﬂ\/ﬂ“x ,,VWU\(H:"&QﬂO&ﬂO@ \ﬂe&ﬂeﬂ“ﬂnﬁo L
3¢,3¢,3¢,38 3¢, 3¢, 38, 5¢ 38738, 3¢, 38,38, 38,38, 3¢
e 00 U T T A,
Y Ob Y80 VBl VAl VRl VR TR P AR AV AV AR T A" 28 74

N o ON ) ON o ON o ON o ON ) DN [ O DN 0 ON N g OGN ON g ON o ON g ON





OEBPS/font/Bufalino-Bold.otf


OEBPS/image/77.png





OEBPS/image/34.png





OEBPS/image/1_santa-teresinha-PANTONE.png





OEBPS/image/21.png





OEBPS/image/64.png





OEBPS/image/11.png





OEBPS/image/46.png





OEBPS/image/38.png





OEBPS/image/62.png





OEBPS/image/70.png





OEBPS/image/72.png





OEBPS/image/36.png





OEBPS/image/79.png






OEBPS/image/80.png





OEBPS/font/AdelleSansCnd-Semibold.otf


OEBPS/image/3_santarita-PANTONE.png





OEBPS/font/BellMT-SemiBold.otf


OEBPS/image/74.png





OEBPS/image/4_sao-francisco-PANTONE2.png





OEBPS/font/Bufalino-Extrabold.otf


OEBPS/image/56.png





OEBPS/image/26.png





OEBPS/image/13.png





OEBPS/font/AdelleSansCnd-Light.otf


OEBPS/image/69.png





OEBPS/image/16.png





OEBPS/image/2_maria-PANTONE.png





OEBPS/image/41.png





OEBPS/image/59.png





OEBPS/image/84.png





OEBPS/image/24.png





OEBPS/image/76.png





OEBPS/image/33.png





OEBPS/image/FRONTAL_JPG.jpg
Luiz Alexandre Solano Rossi

Um guia pratico para a vida em passos dirios

PAULUS
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